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Proposta da Comunidade do Park Way para a revisão do PDOT 18/5/2005
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TEMA 1: Sistema de Planejamento e Gestão Territorial

Objetivos gerais

Aprimorar o sistema de planejamento territorial existente para o fortalecimento da gestão democrática e participativa.

Assuntos Pertinentes

-
Aperfeiçoamento dos instrumentos de regulamentação do uso e ocupação do solo (fiscalização e monitoramento)

-
Fortalecimento de canais de participação da sociedade na formulação e implementação das políticas públicas

-
Formação de parcerias, convênios e consórcios.

-
Modernização institucional e democratização do acesso à informação

-
Mecanismos e instrumentos direcionados para o disciplinamento de usos e atividades que causam impactos sobre as áreas urbanas

-
Mecanismos e instrumentos voltados à regularização urbanística e fundiária

Propostas Park Way

- 
Instalar Destacamento da Polícia Ambiental na Vargem Bonita com sistema de rondas diárias percorrendo toda a RA.

- 
Instalar Postos Policiais com sistema de rondas intensivas.

- 
Implementar o zoneamento e o plano de manejo da APA Gama e Cabeça de veado.

- 
Realizar planos de manejo para todas as unidades de conservação do setor e para as áreas verdes que tenham função de corredor ecológico.

-
Manter as quadras de 1 a 5 na Região Administrativa do Park Way e enquadrá-las como Zona Urbana de Consolidação.

-
Manter as quadras 6 a 29 do SMPW como Zona Urbana de Consolidação.
- 
Manter os Núcleos Rurais de Vargem Bonita e do Córrego da Onça como Zona Rural de Uso Controlado III e coibir venda de posses, fracionamento de chácaras e quaisquer usos não-rurais.

- 
Definir as poligonais da Vila de Vargem Bonita enquadrando-a como Zona Urbana de Conservação, sujeita a normas de gabarito específicas e função de apoio às chácaras.

-
Enquadrar todo o perímetro da Zona de Vida Silvestre da APA Gama em torno dos córregos Cedro, Mato Seco e Ribeirão do Gama como Zona de Conservação Ambiental. (Áreas Rurais remanescentes previstas pelo artigo 31, parágrafo primeiro do atual PDOT que devem ser enquadradas como Zona de Conservação Ambiental)
-
Enquadrar como Zona de Conservação Ambiental  a área da Aeronáutica no entorno do sítio aeroportuário que se encontra dentro das poligonais da Zona de Vida Silvestre da APA Gama e Cabeça de Veado e criar uma Estação Ecológica sobrepondo-se a ela, definindo claramente a função da mesma como parte integrante do mosaico de unidades de conservação que integram a Reserva da Biosfera do Cerrado – fase I.

-
Manter como Área de Proteção de Mananciais a região do Catetinho e enquadrá-la como Zona de Conservação Ambiental. Como essa é a área onde o GDF está planejando construir a Cidade do Catetinho, com esse enquadramento não permitiria a construção da cidade em função dos irreparáveis danos ao meio ambiente.
- 
Caso a Cidade do Catetinho seja licenciada, não incluí-la na RA Park Way.

- 
Implantar os todos os conselhos comunitários previstos em lei.

- 
Compatibilizar ações da RA e outros ógãos do governo com o Conselho Gestor da APA Gama e Cabeça de Veado.

- 
Acionar as empresas que usufruem dos recursos naturais da APA, especialmente CAESB e INFRAERO a realizarem compensações ambientais com doação de uma percentagem do seu lucro para a implementação da APA e suas Unidades de Conservação conforme prevê o Sistema Nacional de Unidades de Conservação SNUC.

- 
Fazer articulações com o setor empresarial e aeroportuário no sentido de proibir vôos de cargueiros ruidosos no período noturno no aeroporto internacional de Brasília e estabelecer sistemas de monitoramento e controle de ruídos bem como barreiras sonoras.

-
Planejar um novo aeroporto comercial fora da APA Gama e Cabeça de Veado, para atender ao Porto Seco e demais necessidades do setor em área com capacidade de suporte e de preferência com possibilidade de conexão com trem ou metrô.

- 
Não permitir a instalação de quiosques nas faixas de domínio do DER pois os impactos físicos e sanitários e agressões á vida silvestre decorrentes da instalação e manutenção dos mesmos não condizem com a fragilidade ambiental da área.

- 
Coibir usos comerciais com fluxo de pessoas em residências
-
Exercer forte fiscalização contra ruídos em residências, em particular em casas de festas.

- 
Obedecer ao memorial descritivo do Park Way que prevê uso residencial suburbano de baixo impacto com extensas áreas verdes no SMPW sem previsão de novos lotes residenciais.

-
Fortalecer o relacionamento do GDF com as instituições comunitárias regularmente estabelecidas, tais como a Associação Comunitária do Park Way e o Instituto Vida Verde, para a formulação, implementação e monitoramento das políticas públicas para o Park Way.

- 
Incluir a Fazenda Água Limpa da UnB nas poligonais do Park Way pois sua entrada se dá pelo Park Way q. 17  toda a sua interação é com esse setor.

-
Redefinir a terminologia adotada pelo SEDUH e SUCAR referindo-se ao Park Way como Setor Habitacional e não como Cidade ou Município.
TEMA 2: Mobilidade urbana e transporte
Objetivos gerais

Garantir a circulação da população em todo o território municipal a partir de um sistema de mobilidade que priorize os modos de transportes coletivos e a incorporação dos preceitos da acessibilidade: inclusão social, equiparação de oportunidades e o exercício pleno da cidadania da pessoa com deficiência e idosos.

Assuntos Pertinentes

-
Estruturação e qualificação do sistema de transporte e trânsito que integra as diferentes localidades do território

-
Estruturação do sistema viário das áreas urbanas

-
Eliminação de barreiras arquitetônicas que dificultem a circulação de pedestres, deficientes e idosos na área urbana.

-
Integração do sistema de transporte e trânsito local, considerando a inserção do Distrito Federal na sua região de influência.

Propostas Park Way

- 
Fazer o recapeamento asfáltico em todo o Park Way, acostamento, calçadas e meio-fios dissipadores, levando em conta o fluxo de águas pluviais.
- 
Manter um sistema de transporte de vizinhança que atenda ao fluxo interno do setor.

- 
Instalar abrigos e baias nas paradas de ônibus.

- 
Fomentar o sistema de transporte escolar publico e gratuito para permitir o acesso dos trabalhadores domésticos e seus filhos à escola em Vargem Bonita nos turnos matutino, vespertino e noturno.

- 
Construir ciclovias e calçadões de lazer.

- 
Construir passagem subterrânea de veículos ligando as quadras 7 e 26 do SMPW, na BR040.

-
Construir redutores de velocidade (quebra-molas) junto aos retornos que ligam as quadras 7 e 26, na BR040, enquanto não se constrói a passagem subterrânea, uma vez que os “pardais” de 80km/h não se mostraram eficazes na redução de acidentes.

- 
Construir faixa e acessibilidade para os trechos de maior fluxo de trânsito.

-
Instalar sinalização vertical e horizontal de trânsito e endereçamento.

-
Rever a proposta de inclusão das vias da APA no anel viário em função dos impactos às unidades de conservação (UnB/IBGE/JBB). Qualquer proposição de duplicação deve passar por licenciamento ambiental e pelo Conselho Gestor da APA e estar em conformidade com o seu Zoneamento constante no anexo do seu decreto de criação e regulamentado nos artigos pelo artigo 14 do decreto 9.417/1986. Aberturas de novas vias devem ser evitadas em virtude dos impactos nos cursos d´água e ecossistemas associados.

TEMA 3: Proteção do patrimônio ambiental e cultural
Objetivos gerais

Promoção da qualidade de vida local através da proteção do meio ambiente, contemplando tanto a preservação dos recursos naturais, como a valorização dos bens culturais e históricos que integram o patrimônio ambiental do Distrito Federal.

Assuntos Pertinentes

-
Utilização sustentável dos recursos naturais em todo o território

-
Qualificação do patrimônio ambiental das áreas urbanas

-
Promoção do saneamento ambiental (abastecimento de água, esgotamento sanitário, manejo das águas pluviais e gestão dos resíduos sólidos)

-
Conservação e proteção dos recursos hídricos

-
Valorização do patrimônio histórico e cultural – bens materiais e imateriais

Propostas Park Way

- 
Promover o saneamento ambiental com elaboração e implementação de um projeto para o sistema de esgotamento sanitário do Park Way.

 - 
Planejar o escoamento de águas pluviais de modo a preservar os mananciais hídricos, evitando lançamentos nos cursos d´água, utilizando-se de métodos de dissipação e infiltração.
- 
Promover a coleta seletiva de resíduos sólidos e estimular a compostagem de restos orgânicos e de resíduos de podas, origem e destino considerando que as fragilidades ambientais do Park Way não permitem a deposição de resíduos no setor.

- 
Cumprir a sentença transitada e julgada que obriga o GDF a promover a desocupação e restauração das áreas de preservação permanente ao longo dos Córregos Cedro e Mato Seco e do Ribeirão do Gama.

- 
Realizar adequação ambiental para ocupações situadas nas bordas dos córregos com desocupação das Áreas de Preservação Permanente e Zonas de Vida Silvestre e posterior recuperação de áreas degradadas.

- 
Exigir licenciamento ambiental prévio para obras nas proximidades de Áreas de Preservação Permanente e Zonas de Vida Silvestre da APA Gama e Cabeça de Veado.

- 
Exigir licenciamento ambiental prévio com exigência de EIA-RIMA para atividades impactantes.

- 
Realizar campanhas que promovam o meio ambiente, incluindo-se a sinalização com placas informativas.

- 
Facilitar a passagem de animais pelas vias públicas utilizando-se de placas sinalizadoras para motoristas e colocação de passarelas para a fauna.

- 
Implementar programa de educação ambiental em articulação com o Conselho Gestor da APA Gama e Cabeça de Veado.

- 
Promover o resgate do histórico da criação do setor e seus pioneiros.

- 
Prever na sede da Administração Regional espaços culturais, biblioteca, espaço comunitário.

-
Incluir o Park Way no PL 1804/2001 ou em legislação equivalente que venha a tratar do anel de proteção á Brasília . O Park Way deve compor o anel de proteção funcionando como zona de amortecimento para a área tombada de Brasília e para o Lago Paranoá formando com o Lago Sul e Lago Norte um Cinturão ou abraço verde em torno de Brasília.
- Incluir o Parque Ecológico do Córrego da Onça na Zona de Conservação Ambiental e responsabilizar a CAESB que capta água no seu interior pela sua manutenção.
TEMA 4: Desenvolvimento sustentável e geração de emprego e renda
Objetivos gerais

Promoção do desenvolvimento local através da atração de atividades econômicas diversificadas e complementares (indústrias, comércios e serviços) e inserção da população menos favorecida no mercado de trabalho.

Assuntos Pertinentes

-
Identificação das potencialidades econômicas

-
Atração de indústrias adequadas à proteção do patrimônio ambiental do território

-
Fomento ao turismo local

-
Qualificação profissional

-
Alternativas de geração de trabalho e renda

Propostas Park Way

- 
Manter as características suburbanas de setor residencial de baixa densidade urbana, com funções de proteção do patrimônio tombado do Plano Piloto e dos mananciais da bacia do Paranoá do SMPW conforme o seu memorial descritivo sem o objetivo de gerar renda e emprego à região, além do já definido para os núcleos rurais. 

- 
Manter os Núcleos Rurais de Uso Controlado III sem possibilidades de fracionamento de chácaras para outros usos.

- 
Dar assistência técnica e logística aos Núcleos Rurais para que se mantenham produtivos.

- 
Aplicar o IPTU cobrado dos moradores do SMPW para infra-estrutura do setor.

- 
Promover cursos de capacitação que ajudem a fixar o trabalhador rural e os empregados domésticos ao emprego e a melhoria da sua relação com o meio ambiente.
TEMA 5: Habitação, equipamentos e infra-estrutura urbana
Objetivos gerais

Promover o aproveitamento adequado da infra-estrutura existente e direcionar novos investimentos para a promoção da moradia digna.
Assuntos Pertinentes

-
Identificação das áreas de especial interesse social

-
Identificação das áreas com potencial de crescimento e expansão urbana

-
Integração de programas de assistência social, saúde e educação e, áreas de especial interesse social

-
Promoção de novas moradias que atendam as demandas dos diferentes grupos sociais

-
Qualificação dos espaços de moradias existentes, seja pela regularização urbanística e fundiária ou através do provimento de equipamentos urbanos e sociais

Propostas Park Way

- 
Manter as características suburbanas do SMPW com as normas de edificação já existentes.

- 
Manter as chácaras dos Núcleos Rurais com as atuais condicionantes de uso controlado e promover a adequação à legislação ambiental das mesmas.

- 
Delimitar as poligonais e definir normas de gabarito que assegurem que a Vila de Vargem Bonita se manterá como Vila de apoio ao Núcleo Rural com características de Zona Urbana de Uso Controlado.

- 
Dimensionar as redes de água e energia elétrica à ocupação projetada para o setor.

- 
Melhorar a iluminação urbana.

- 
Construir balões, acostamentos e faixas de desaceleração, para facilitar o fluxo de veículos e reduzir riscos de acidentes.

- 
Melhorar o sistema de jardinagem e paisagismo promovendo o controle de capins exóticos em áreas públicas de modo a minimizar fontes de queimadas.

- 
Formar corredores ecológicos urbanos ao longo das Zonas de Vida Silvestres, das Áreas de Preservação Permanente e ao longo da ferrovia Centro-Atlântica que permeia as cabeceiras do Ribeirão do Gama, do Córrego do Cedro e do Mato Seco.
Quaisquer desafetação de áreas públicas do Park Way deve ser precedido da elaboração do PDL que deve prever no seu termo de referência,  os seguintes aspectos:

•Memorial descritivo prevê Park way como setor suburbano de uso residencial de baixa densidade.
•Possibilidades de lotes institucionais e comerciais para atender demandas locais.
•Ampla consulta prévia à comunidade em relação a propostas de instalação de instituições e comércio  por trecho: 14 – 17, 18 a 25, 26 a 29, 6 a 13, 1 a 5.
•Se houver anuência da comunidade do trecho em questão, qualquer unidade com destino comercial deve ser licitada como “projeção condominiada” já com destinação definida nos moldes de centros comerciais com gabarito para evitar usos residenciais “Quitinetes”.
•Estas devem atender setores como os trechos acima citados.
•A criação de unidade não residenciais deve ser precedida de estudos que avaliem impactos ambientais, tráfego, estacionamento, ruído etc assim como quaisquer alterações nas vias de acesso, ouvido os conselhos comunitários e os conselhos gestores das Unidades das APAs Gama e Cabeça de Veado e do Planalto central, nos setores respectivos. 
•O Park Way deve continuar a ser um setor suburbano (SMPW) e Rural de Uso Controlado cumprindo sua função de proteção dos Patrimõnios urbanístico e ambiental sem previsão de acréscimeto de novas áreas residenciais como previsto no seu memorial descritivo.
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